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INTERVENTOR fEDERAL, prestigie,
renidade e firmeza, a sindicalização de classes

• A HONESTA ATITUDE DO INTER­
VENTOR RUI ZOBARAN, EM FACE

DA OISCOROIA LOCAL'
No dissidio entre a Assoei- são de revolucionario interne­

ação Comercial e os estivado- rato e sincero, a mais fulgente
res sindicalizados de Laguna, conquista da' Revoluçao Bra­
,ha uma atitude retilinea, que sileira, no entrechoque dos
tem impressionado pela sua i- principies e das ideia liberais.
nalteravel firmeza: e a do ma- Rui Zcbaran, desde, que
jor Rui Zobaran, interventor assumiu a Interventoria Fede­
federal em Santa Catarina. ral no Estado, máu grado as

A impressão ,que temos dês- restrições que ao ,seu, nome
se homem, a quem pessoalmen- fizeram, tem sido, a cada pas­
te não conhecemos, é a de 50, uma revelação de hones­
ser êle um grande caráter, ao tidade, bom-senso, equilibrio
serviço da verdadeira causa e ponderação.
revolucionaria., Disso dá testemunho a sua

f dr O{
, Rui Zobaran, ao que sabe- atitude presente, focalizada no

ernan es prelel O mos, tem um passado tradici- caso dos estivadores sindica-

d A .., ona], de hoaradez e valor, que H�ados, para os quais êle a-

e rarangue constitue o patrimoniomoral que dotou medidas de proteção.
Asas luzidias de '" ,corvos nós e a Norte America é e- 6r de seu corpo, fazendo sur- êle mais preza, em sua vida de que serão respeitadas, 'até

frechavam, sibilant���{' pela norme, gir a lavoura, a herdade, a lutador abnegado e patriota. que o sr. Ministro do Traba..
azulescencia mística dô/espaço. Os Estaqos Unidos evita- fazenda" a riqueza enfim... ESTEVE em nosso escritorio o intrepido revolucionario Sofrendo, outr6ra, as dure- lho se pronuncie sôbre o asaun- _

.Por entre o verde esplen- ram, a todo transe, o caldeá- Auxiliou-nos em tudo e deu- Pompilio Bento, presidente, do Clube 6 de Outubro, zas do Exilio, onde amargou, to.

dpr das palmeiras rumorejava, mento dó sangue africano, nos tudo, porque n6s lhe tor- que palestrou conôsco, demoradamente, sôbre os acontecimen- em vigilias e saudades, os sa- Louvando a iniciativa do
aos farfalhos enternecedores repudiando a prole ,de Cham, námos senhores até da propria tos beliccs do sul do Estado, em Outubro de 1930. crificios dispendidos por um seu digno Chefe de Policia,
das palmas, o vento soluçante. infeliz e amaldiçoada, rebai- liberdade, raça de negros, 50-' �lém do desprendimento, coragem.e patriotismo �om Braeil-mais fraternal e maior, em solucionar amigavelmente
A torre de uma igreja, mi- xada ali á degradante condi- fredora .e meiga I•. " que agiram os Íagunenses, na ��moravel Jornada Outubrina, Rui Zobaran conhece a nos- o dissídio, o Interventor Zo-

usretada
,
e esguia,' apontava' ção de ínfima ralé. ,E não seria, portanto, de- no setor de lmbituba, Pompilio Be�to ressaltou a' bravura talgia que tortura os banidos, baran declara ao' Sindicato,

para o Infinito, lembrando ao Mantendo acima das leis pois disso, que o Brasil dei- do sr. Israel Fernandes, atual Prefeito de Araranguá, que sobretudo aqueles que, acima entretanto, que tal iniciativa
mísero vivente que os desi- humanas os torvos preconcei- xasse de abrir o s�u grande procedeu, c0n.t� sempre, �om o seu admiravel sangue-frio e dos interêsses de ordem parti- não prejudica, as citadas me-

gnioe da humanidade, insonda- tos de raça, a America do seio de ouro e de esmeralda, com a sua eficiente, energIa de chefe.
, daria, colocam a imagem sacros- didas que o seu govêrnoadotou ..

veis e eternos, baixam da luz Norte entende que o negro, protetor' e amigo, para rece-, . Aliãs, o s�. Isr�el Fernan,de� -é um veterano, que tem santa da Patria. no telegrama transmitido por
d�s astros á poeira das estia- inferior e réles, é' simplesmen- ber os filhos da raça negra, mesnmavers se�vlços a çause pública, , E um homem assim - da sua intermedio do sr. Aquiles San-

'

das. . • te a escoria da ,humanidade. betidós e humilhados," por Combatente legal nas revoluçõ�s de 1893 e 1924 e têmpera e da sua estrutura mo- tos, então interinamente na

.
Um apinhado de casas, pin- E que tal rabutalho do ��ne- ventura buscando asilo na revolucicnario em 1930, sempre almejou o sr. Israel Fernan- ral - ha 'de saber orientar os Chefia de Policia,

talgadas de fresco, abrigava, ro hu�a!l0 deve ser, alijado hospitalidade brasileira, que des, com maximo desinterêsse, a predominancia do regime da destinos de um povo, sinão para Sempre pleiteámos, 'para a

abaixo, as alegrias dos lares do conv�vlo�os povos brancos, nunca desamparou aqueles que verdadeira ordem e progresso, tal como se inscreveu em nos- a conquista de vultuosos enípre- discordia aqui reinante, entre
e -as rnáguas que as contur- aos quais vem maculando, ao a procúram. 50 pavilhão. Na primeira e na última dessas campanhasv'pró- endimentós materiaia.comoad- a Associação Comercial e o

b�m. 'certo, com o contacto da pele A grande nação norte-ame- República regenerada, combateu êle ao lado dos catarinen- ministrador avançado e fecundo, Sindicato dos Estivadores, um
D� 'janela do meu quarto,

retinta e luz,idia. ,. " 'ricana, impando embora de ses, dentro das nossaé fronteiras. Assim foi que, em Ítajaí, ao menos para o roteiro da inte- acôrdo honroso, sem vencedo-

ac alto, eu contemplava, á tar- .A soberbia amencana, que preconceito monstruoso, que as- �

formou, outr6ra, ás ordens do invicto general Pinheiro Macha- gridade e da justiça, como res e vencidos, tratando-se de

d�, o panorama sugestionante, ayllta e execra a descenden; siste ao horrendo eepetáculo, do, quando da guerra ciyi� de ' 1893.
.

'
,

conciencia esclarecida e reta. igual para igual, na, ausencia

quando a voz de um negrinho, era de" Cham, ameaça .ate não conseguiria arrastar o Bra- E na arranca?a .crvica de Outubro, Israel Femandes Aínda agora, no caso da Es- de rancores e' preconceitos de
espevitado e tréfego, ressoou c�ntammar o povo

..
hospita- sil a imitar o seu barbaro e- comandou, em lmbituba, uma brava coluna que, composta de tiva Sindicalizada, combatida classes. Não desconhecemos, \

fortemente atrás de mim, num leiro � bo� �ue, beijado pe- xemplo, no linchamento e na 20 homens apenas, na sua quasi totalidade «barrigas-verdes», pela Associação Comercial, por outro 'lado, que o «Major
estridulo irritante, que me Ie- lo� ral�s cI!ltllantes do Cru- expulsao dos pretos... , i�pediu o desembarque dos reacionarios, protegidos pela guar- numa luta entre o empregador e Interventor 'está vivamente em­

�i� todos os nervos. Fitei, qua- zeiro, Jamais se m�strou f�- Patria generosa e nobilissi- DI,ção do destr6ier nO. 12, que sustentou, contra êie, demo- o �mpregado, õ patrão e o ope- penhado em resolver o caso

si colérico o insolente serele- c�ado aos clamores dos opn- ma, fidalga e cavalheiresca, a raâo e nutrido fogQ. ' rario; o rico e o pobre, o capita- na melhor harmonia possivel.
p�, que n:e vinha tirar assim, mldos e á-voz d,os q�e lhe Terra Brasileira é a Chanaan Ardoroso admirador do valente Prefeitó de Araranguá, lista e o «pé rapado», eis que o d�ntro da lei e da digl.lidade
abruptamente, ,dos Oc.i9S çla tº�am 06 humbrals, pedmdo a- abençoada, aberta. a todos os o destemerQso Pompilio Bento descreveu, como acima se vê, nosso Interventor Federal se re- pessoal de ambas as classes,».

,
-

I brigo. povos e a todõ& os' infelizes, os: serviços�prestad�, etn hnbituoa; pelc)"sr: lsrael Fernandes, ,vela de um medo que perfeita- ,Mas, ao acôrdo "lembrado

su�e contem�;ção., .

-

O americano poderá lin- que aqui, no litoral ,e DI) pla- a quem a, causa revolucionaria deve, sem dúvida, incontesta- mente o define, como homem pelo dr. Chefe de Polida, te.
,

'

,!se arreme o oe caxm� char o negro e enxota-lo nalto, nos pampas e nas serras, veis serviços. e como politico.'A ,sua a- m9s reparos que no� cumpregulele mostrava-se-me. al�gre, dos dominios «yankees»1 em todos os\ recantos, enfim, __ : __ :__:_�:_._.: _ _ _ titude, d,e.um puro e belo de- fazer, visto haver sido posto nas

azougado, e d.e olhar mtehgen- O brasl'lel'ro, pore'm, ha-de d I Ih d 'f d
"

t' ã t"
.

t b'A h 'I '

o so o aco e or e ecun o,
a infinita submissão do negro, I Festa ,de Sa-o Pau'lo

mocra lsmo, n o mereceu, a e segum es ases:
te�, c el-,o m,teressante pe a recebe-lo no solo da Patrl'a encontrarão ab I'g t b Ih 'I

"

d 10 ) O t' d •

'h d d d
r o,' ra a o, Passai, soberba tormentosa agora, o mais eve reparo a ,- s es Iva ores 510·

es�ran a VlvaCl a e os gestos. grandiosa, como tem recebi- paz, alegrias e felicidades. R imprensa independente, e ,mui- dicalizados teri�m preferenciaV d 't d d d' e crúa, élté que a ealeza do R I' 'h ' O' di. en o essa crea ura, e a� o to os os povos que procu. E teria graça que a mestiça- AI ea lza-se,', oJe, no rato� to menos da, conserva ora. para carga e, descarga nos va.. ,

'

zeylch�, que se me ahgurav.a ram �brjgo n'lS abençoadas gem nacional- com pruridos a!o..:��� rio, afestividadede SãO Pau,. E' que Rui Zobaran, pres... pores do Loide Brasileiro.
uOl «blbelo1» de carvão, movl- terras do Brasil. de raça eburnea, sem caldea- Com a senhorita Flavia Ma� lo, a qual constará de missa, tigiando os estivadores sindi�-,

,
20,) _ As empresas par••

'

mflntado e. saltita�te. !einbrei- 'Nós, que fomos, outr6ra, mento e sem mescla- quises- cuco, filha do sr. Antonio Ma- procissãO" bazar, etc. calizados de Laguna, prestigia ticulares pod.:riam chamar in�
m� do Odl� temvel que o bU3car 06 negros nos desertos se varrer f6ra a negrada ma- cuco,' contratou casamento, a O produto dessa festa será menos a êstes, que a grande/ distintamente para os ,seus ser­

norte atn�rlcan? consagra ao do Continente Africano, para culadora, para proclainar ao 30 do corrente, o ar. CUftodio revertido em beneficio ,da, i- causa do operariado nacional, viços, tanto os sindicalizados,negro, e Julguei então supre- faze�los escravos' não iriamo& mundo, á semelhança da or- Fonseca. greja local. a qual constitue, pára a sua vi- (Concl&e na 3a. página),
��mente estupid? êsse injus- repeli-los; quando êlea, como gulhosa patria ,de, Abrahãotlhcavel preconceIto de raças, homens livres', nos procuras- Lincoln, a inutil superioridãde • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .,�' • '+ • • • • ., • • • • • .,.
que tão ,sraades. males tem sem, banidos de outtas terras, de um povo puro-sangue, de
ca�sado a humamdade. pnde lhes negam direitos que cultura excepcional, que põe o

Nada mais barbaro, para a humanidade assegura aos de- preconceito, entretanto, aci-
mim, que essa iniqua e deshu- mais povos. ma das leis da Natureza e
malta perseguiçãO movida aos Que diriam os manes de da Humanidade.
negros, homens, annal de con- José do Patrocinio, Cruz, e Mas, no dia em que isso
tas; feitos da mesma porcaria Souza, Marcilio Dias, André dpor ventura se ,ésse, o café-
que n6s. Rebouças, Luís Gama, e tan- com-leite da Baía e mais aO máis grave, porém, é tos outros, si o Brasil neg!isse d' b d dcôr e )am o o resto o país;que a vesahnia d.a paiXão anti- hospitaliddaded e abrigo aos

a carapinha e o cabelo enca-, O RADICAL, estampan4o, em sua edição de 1 7 algum, as dificuldades do ostracismo, a que a Revolu-negreira c egou até· n6s, ten· persegui 08 o miseravel pre- 1 d
. ,

b d d J
'

f' d
.,

d draco a o salnam, aos ra os, e 1 t r-o O con enoutando conturbar as harmonias conceito americano �I. . •

ane ro m o, uma expreSSIVa canca ura o sr. ;ra •

d contra legisladores de tez bran- Ad If K d 'd d S C
.

d' V d d p"
' '

o nosso .liberalismo de povo A raça negra é bôa, afetiva, 1 I
o o on er, ex-presl ente e anta atanna, lZ, ive entro a atrla" está em liherdade e temca e pe o iso, nariz adUBCO e .

nlimiampente fidalgo e hospita� humilde, resignade e sofredora I labios finos, no qual o sangue
em vistosa legenda, que o nosso conterraneo é, atualmente, fortuna t Só lhe faltam, realmente., as sedutoras posiçõeseiro. ovó' que se assemelha Tem grande parte na forma- atricano entra, nada obstante, «conceituado capitalista, ria praça do Rio». politicas, ,de que o despojou a madraçaria da arranca�

a uma s6 familia,' tendo por ção da nossa nacionalidade, ,
'

lar ,um grande país livre, que porque ela a seguiu de.sde a
com percentagem regular, no Militando' em politica, desde m.uito jovem, o sr. da 'civica de Outubro.

, B I encontro dos antenassados rei- Ad lf K d f 'd d
.."

S' I d'e o rasi. infancia, passo a passo, acarici- ' 1':, - o o on er" ez, rapl amente, uas cOisas mve}avels: orte 19ua }'á não teve, contu o, o seu irmão Vi-
O d

.

C n6is com a perturbadora den-
.

I
ecréplto ongresso Na- ando�a, amamentando-a, (rans- guice da virgem negra, de ros-

carreira e> fortuna., toro Dois temperamentos, dois
_ caractere,s e, dois, destinos,

CloÍla tentou mentir, outr6ra, fundindo-lhe até o proprio san� to redondo e seios túmidos. Su�iu célere na vida pública, chegando, bem ce- chocantemente diver!;os!
á indole, aos sentimentos e ás sue, d

'

dd· d' b 'I' D' C b I'
Pseudo brasileiro puro-san- o, a eputado federal, presidente do Estado e, ultima- Não queremos, aqui, estabelecer os contrastes. 51'-tra lções ,o povo rasl eIro, epols que a ra assma-

quando discutiu, a medida lou o Descobrimento, povoan- gue I Si a vossa arvore genea- mente, senador, da República. A mesmà sorte que o ba- não fixar, apenas, êste detalhe:
lembrada no projeto dos anti- do a terra de Santa Cruz; logica, de ?rigem peninsular, fejou.em politica" bafejou-o, igualmente, na abastança Vitor Konder, a operosidade eficiente, o patriotis ..
gos deputados Cincinato Bra- desde a nOl'te das senzalas ate' estendeu raizes em terras do .

d EI f
'

t
.

d
.

C
. pnva a. e se ez nco, ornou-se «conCeItua o caplta- mo cons(rutor,' a emotividade e o sentun'ental'l'smo pura-ga e Andrade Bezerra, sôbre aos albores da manhã reden� ruzelrO, encontrou, certamen- I' I R d, t

.

d ('6
.

d' ta Ista», como g osa o « a ical». mente brasl'lel'ros, la' esta', n,as alturas -do Estorl'l, e'xl'ladoa prÇlíbição da entrada, no tora; em toclos os momentos e, a selva a I ra m Igena, ,

Brasil, «de individuos da raça da gestação do povo brasileiro, ende vegeta o bugre, ou flo- Os nossos homens públicos, sobretudo os da velha e sombrio, a curtir as vigilias da mais penosa e dorida
de c8r preta". aí se encontra a raça humilde,' resceu sôbre a humildade do República, são quasi todos assim. Entraram moços para saudade, ,que é a nostalgia desta Patria imensa; onde o

Aqueles parlamentares da contribuindo, como fator po-
esçravo, aos raios dardejantes a politica, trabalharam pouco e fizeram fortuna rápida. sabiá já não canta no leque das palmeiras, nem maIsvelha Repu'bll'ca, lP'OI·slando,re- deroso, para o grande evento
do olhar africano... 'H - é I E t

' , ,

, -o a exceçoes; c aro. s as, porem, so servem para dorme o indio na sua rêde de penas ••.almente, para mestiços, esque- da nacionalidade. Caboclo ou mulato, que im- f'
S

con lrmar a regra. Gonralves. Dias morreu para Adolfo, e' bem cer-ceram-se, talvez, de que es- Esteve conôsco desde o porta?.. omos um povo li- :t

lavam macaqueando. berço, embalando-nos com vre, heroico, generoso, que sa-
.

O sr. Adolfo, Konder, que todos' em Santa Ca- to!Mas ha ,de viver, perpetuamente, no coração de todos:
Pois sim I Bastou apenas cantigáil que lembravllm o far- be amparar, sobretudo, ,as ví- tanna conhecem, era «um moço pobre» (sem ser o do os banidos do Brasil, quando a dolencia' de cada ocaso e'

que a República Norte A- falhar das palmeiras' do Sa- timas da pretensa cultura de romariéé), quandó se, iniciou na vida pública. Supunha- a, púrpurà de cada �rrebol,- acordarem-lhes, nas angus-'meriçana quisesse expi lsar hara, os nostalgicos gemidos outros povos, que se julgam mos, mesmo, que êle continuasse na mediania, embora tias da alma, a mavidade desta balada antiga, que a.'do seu, territorio a «hordo ne- da Serra Leôa, ou (quem sa- super-civilizados e super-ho- .

dI' d d R' Igra» (depois de have-Ia h!1- be?) os suspiros de amor da mens. passelan o, pe as praias e aveni as o 10, a sua e e� penas ,o exilado fielmente interpreta:
milhado durante lnngos anos!), caravana longinqua, perdida, Olvida-se, enfim, a Norte gancia de ?ome� be� cintadinho e bem posto... ' I Minha tetra tem pa lmeiras.
para que deputados braslteíros acolá, na curva horizontal dos America (como olvidada an- Ch�peu semi-batido ao lado" bengala de castão re- Onde canta o sabiá'
se lembrassem de inventar, ii areais imensos I Cresceu con6&-· dou sempre a imperialista Ale- curvo, o sr. Adolfo Konder,'lépido e pedumado, é bem Não permita Deus q'ue eu morraultima hora, um preconceito co, garimpando o ouro no Sél'O manha!.) de que toda creatura S t C t' I

.

d' d
'

an a a arma ga ante, que trauteia uma en elxa e amor, Sem que volte nara la'inexistente entre nó" afim de ,-Ia terra, abrindo devesas na humana foi feita do mesmo bo- I
r •

b d I nas areias treme uzentes de Copacabana •.•que, á, som ra de eB, ft"chi's- Ilortsta yirgem, erguendo cado de argila. animada pelo E fazem surdina, com êle, em amaVl'os de vozes
..

semos as portas o rasil a' S él'oupanas, e deixando, aí, a mesmo sôpro dl·vI'no. '

U dmiseros negros, exp triadús sem,ente das povoações futuras I Vem daí, por certo que to- femininas,. os mlJrmúrios quérulos das ondas suspirosas . • • h
ma

,

as maibores miserias O dinheiro é um amante

d d d DI-' (').. di' d d d I
umanas e a po reza vestida sem sexo, mas' de que se, énà..a �ran e nação o noIte. , epois, amanhou e recundou do o orgulho de raça vale me- �e e iCla e vi a, ó que e icia !

-

de sêda e de titulos nobiliár- moram� todos _ Homen& eA diferença, porém, entre o solo, leaando-o com o su- no� (quão sabio é Deus I), que O sr. Adolfo Konder não póde sentir. demodo qUIcos... mulhere••
,
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Enquanto Adolfo passeia a sua elegáncia,por ave­
nidas de faiscante, espfendore,S,<�rnar.&a Vitor Kon­
der,as a,grura,S do ,Exilio, que o tç-rtura, e con,some
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QUAL SENTINELA ·SEMPFiE

c R I UL ..

ff\GINf\
��É·.,A DEFESA DOS POBRES E ,DOS ,FRACOS

d I í C , 'd
o

d °d Laguna vai ter um Jacó Meurer está Casamentos� 'i��{ti.. atitude o nter- I IS Ira9e IaS a VI a
novo pred i o. pondo �V�rzea do Ce-

Re.liwu..e, terça feira ul-
veR'F.��r.;R;,>:ri . Zobaran, em face

. .

. A censtmeãe da novoa
drn indIgnada... tima, nesta cidade, o enlace. �V:l: U

b'
'" matrimonial do sr. Manuel Ola-nl::.si:,. ',"i a'�a"{)'!,'�lo'scordl�a local A criança de dois anos, que nacava na co- séüe do "Congl'esso La- Ao dr. Juiz de Direito da

vo da Rosa, proprieterio da,,.. ti .

h
.

d'
.

t asínn aI:' ense" comarca foi apresentada quei- F
.

A
'

,t.1f 1"1,:,;', :,-} ',� .: zin a, quan o o pai se orno.li, asso1tI.., ... \T, .,- gun ll.'.
'" armacia « menca -, com a"• , ;: 1 - ,:

-

I t xa contra Jaco Meurer, ,resl- senhorita Agueda Peressoni
.��I;;; JllHlT:,t,\ • ):J(çe,JJolUSãO da Ia. página) sistiu agora, com 17, ao prm�eH'o]u gamem o

.

A velha e �impatica agre- dent�. n� Varzea �o Cedro, filha do sr, Tomaz Perossoni: '

f:;';l.� CM j)j.ívt\>"ll ' do seu progeD.ltor mlaçã? recreativa. ?il: r�a Vo- mumClplO de lmaruí, por tero

,.:� t:'lr1.L-'lh f'ra na «Patria» de Flcrianopolis, luntario Carpes mrciara, por estuprado uma menor, de no-como os"�ue 'Tap} am O ,

A di d I' - d "Ad I 13 de idd 1..)8 "tidí�i, ',ní:ÍesÚ'e ;; ue esti- edição de 1 do corrente, de-
, _ do oor estes, las, a emo içao o seu me e ina, anos e I a-0",1 T' i�%! làaó'S:'s�a Capi- elara que os «estivadores não 0 fato, que e interessante, sendo, entao, '�aptura o pOl se arcaico casarão, para, no mes- de, filha de JOâO José Deme-ves�em ma: r tI

(.. sindicalizados de Laguna é que passou-se em 1918, aos 2 de achar pronunclad?, . mo local, erguer suntuoso pre- trio, Além desse atentado, Ja-tama de, Portos. " lc' �
-

•

esta-o passando fome» Junho no lugar denominado Preso e recolhido a cadela, dio, de arquitetura moderna e có Meurer tem atac-ado mu-BA ,.,- a a "COIDomaçao SI � .",
.

b id
'

Ioal-serra '(','d"'" . 'di" Ora' Nunca houve em L&� Sangao, municipio de jagua- foi agora su meti o a JU ga- linhas insinuantes. lheres na estrada, violentando-com e a; os estfva ores sm -. ,
,

t A - dA
'

.

d libi
"".' d -I fíC'i s' tra- una duas classes de estivado- runa, men o:. . construçao esse Impor- as para a prática e atos I 1-cball�� �t ���J",. di� sem .Steemtanto ;es' �ma sindicalizada e outra Augusto Batista UliallO iS- O jun realizou-se em Tu- tante ediíicio, que obedecerá ao dinosos.aH'o':I'\.''Veroa e,"eor , ,

Ih' b - di 10 do corrente "

d 1 h bil T' f
..'

.

d I f encia não sindicalizada como faz crer tava, com sua mu ier, a por- arao, no la . , projeto executa o pe o a I ais atos cnmmosos, quee, que, ten o e es pre;;r Loi- o sr Euzebio N�nes. ta da cozinha, nos fundos da sob. a presidencia do !uiz de I desenhista sr. Osvaldo Strauch, são geralmente conhecidos em ANTON IO TASSOsomente .fB:ra:�o:$>lIlI!iVIOS
o

dão ÓS' estivadores lagunenses casa, quando foi inopinadamen- direito dr. Edgar Pedreira, Iun- está orçada em 50 contos de Varzea do Cedro, têm postode \,ª�a��.rw�.' r'l:!fttlgfen��nosso ertenciam todos ao Sindicato te agredido por dois pretos, cionando como pr?ffiotor o réis. aquela ordeira e trabalhadora Ecoou dolorosamente porum.l!t,��mg�fl llO�fW!
t ad,Q, do focal Somente depois do dis- um dos quais se chamava Li- dr, Roberto Medeiros, moço A nova séde do « Congres- população, em tal estado de toda cidade a infausta noticiaporto seriam alas a os.

.

b d
.

t I'
.

clara que sus- L ,',

d dA'
'

jupit V nus sidio dêste com a Associação erato. ' e lo e Igencla ,
. so agunense >

ocupara maior ãnimo, que se esperam graves o passamento o sr, ntomo«MFax», ·1�<,>.up�ver;�:L��I·
e

por- Comercial foi que esta matri- Derrubados ao solo, mari- tentou o libelo, com serenida- área do que a atual, isto é, 400 consequeacias, si as autorida- Tasso, guarda-livros da firma« ranquumasve « I i», ,

'd Ih f b
.

d f' d d ' d
'

J' T
. rticula- culou a sua custa e ás pressas, o e mu er oram su -Juga- e e irmeza. metros qua ra os, e terá OIS des não tomarem, com

Iurgen- exportadora acmto asso equ�",çsta� e�pr,�'!ls!1� pad As- vario; trabalhadores na Capi- dos pelos agressores, que os O conselho de sentença es- I amplos pavimentos, dotados de cia, as providencias que o ca- cavalheiro grandemente rela­resi:]tq�,§.!j,���eqh�ir Je -

a

lhes tania de Portos' afim de po- maltratavam com pancadarias, tava �?mposto dos srs, M�du-I todos os requisitos de moderna 50 reclama. cionado e bemquisto em todosoc�l}�iAAl " {tQ�!;��'1.' ;A� invês derem trabalhar 'a bordo. Acudiram duas pessoas, que el FeIJÓ, !\lberto SC,hnel e,_r, casa de diversões. Os colonos da Varzea do o sul do Estado.ddarJJlh}}l P:rf �r�!lª�, I
seus ser- E esses 'estivadores feitos á conseguiram retirar do confli- JoãO DelplZO, Araçan Pes,soa I Merecem calorosos enco- Cedro são honestos, pacatos, Acometido subitamente dee c ama-.os .!Pilraaos 'd b I

.

Chi que haviam' ,

d" d f d d d f 'd d A
. 'h" ". o' 'não sin- última hora é que constituepl, to um os agressores, em co- e nneu zo'. mlos os atuaiS JrIgentes o pro un amente evota os á re- grave en erml a e. nto-�?Oi! �{�f,fi�af"�f��s traba- agora aquÚo que o exporta- mo a mulher de Augusto U- prestado o compromISSO legal. «Congresso Lagunense» - ligião, e sentem-se indignados Dio Tasso fora recolhido aon�c�za .OS� '-JÁ�eO�iação Co- dor Éuzebio Nunes chama de liano, o qual ficou, sosinho, Como defensor, estev� �re- gente moça e empreendedora, com o procedin:!ento de Jacó nosso Hospital de Caridade.a t;líítl�:a: t0ubr recente- «não sindicalizados». debaixo de Liberato, qUe já sente o dr. João de Oh�elra, pelo esfôrço e dedicação com Meurer, atentatorio da honra onde, submetido a melindrosame[.cua I

"li é1C: {a' ·-de Por Cumpre dizer tambem que lhe havia quebrado um dente que, reaparecendo na tnbuna
que tem sabido conduzir > os e da dignidade das familias, intervenção cirurgica, veiu a fa-mentMi �'!df. ,'a���:m:.!fabalha; tai� trabalhadore� para s� ma- e partido-lhe a cabeça, do juri da c?!Ilarr.:da

de �u.ba- destinos da distinta agremiação E tudo isso vem esboçado na lecer ás 7 horas da manhã dotosbf" d�" eJ)o'l' ..·"a.J.ores trl'cular na Capit:nia de Por- A seguir ouviu-se um tiro, rão, onde ml�lt<:u urante vm�e que, dentro de poucos mêses, foi apresentada dia lo. do cdrrente. 'a 01:' o com€), es.... , OI •

d' d UI"
.

d t tUlU a cena delI- b I'
,

I' queJ��, que
O' d� lI"" ,.L"l" "5· 'do' t tos tiveram que apresentar cer- Ispara c por lano, am a anos, recons I

I" d
em e ezara a terra JU !ana com em JUIZO. extmto, que era e na-:

ê1!us'à "aoi�'P� d
'\ 'Ind Ica " hd�es de registro de riascimen� subjugado por Liberato, que, tuosa do Sangã?, ana lsan o

uma das mais elegantes e �iohalid.ade ,italiana e contava,elSSIFIh���b���!,leIhd,�f! aCPhe a to E como não as tinham, atingido'pela bala, morreu qua- os detalhes do cr!�e e adlegan- confortaveis edificações. , a .idaéle... âe: ,46 'o an�s,'> 'residia '-"'I' "ou"ável�1Dlelahva o'or. e-'
d

.

d
,.

t t t d' afinal a legitima efesa '

An·j'ver ....... r·!·os' f" 'd' 3'.h' "if d ,. pJr '. ", "tp °iii i ' ,

um correram to os ao escnvão e SI lDS an aneamen e., ,

'�
o, ,

i" -,

'd
'

�a nes a fCI allle a rpultof t�l(I\ijo. (,
�

e
I �io" I�l'em. ro ,Ge,r r Pescariâ" Bta'V�, régis�ráTam-'Se' U}iano levantoli::$'�,' e�tão, qu�,:e'sta�a '���:, c�ractenza a

O sucesso de um jnvem F: '". . -tendo� c'ontr�i�; n��cia�i i �om � ,;a�ôir Q,1 \��' �o���!<. ,o'r;:; � �li'l}.q ,m.�sJllP,1!jfl,Jli:l��H.\.lthor�,: ens�pgue�t,;q,?, �m�I�S�! '-
(
no Br?cl!s�Ó'1 "�'I, '

" ': "

_ artista Ia nueJi.se" .'

lzeram a�o�. ,

,
� a '�fT?�' ,sr�j d.,AhG.� :'dlill'iàq'- \l,' �clallB:�;.o ta� 8<:'��\re e so ass\m pu8er�. Ju�tar, as., . _J. �{�.!,"Io o, ��gnn'hq..l· .." . qJl·IIg&men.tQ,�sdte,:,e.c�ncor. .0 ;1 DIA 23 o sr Alfredo La-pllJ, :Mha,do saudpsQ'lagunense (.:""s�d' '" ��� ·,-;!:J�iRJr'n�a�;·Ú'oii�,,'necésn�'klhhs ce'hid��s� 'eriil'n6�',I,:S�u °filho, um' m�!lino ile ndo! aêle aslnstm °dum,Jovem Osvaldo Magaíhãe�. jovem.bes relojo�iro �esident� em J0'5é}jóhátln�, delcojo cddsoÍ;ío f" :

SI eíit",t'aDlI"Slllacal1� o, " : .

50 "!-'<I'")d''' t" c de 17 anos que urante os , , , 'd'!" "

d'
.

fi ".;
,

� ....1.. !.li ".",r,,,,b,,,iiiã base < mero supenor a ,segunuo o.s anos, con �nuava na 0-,' '. ':'\ .

_ conterraneo que na capital a., Tubarão.
CIO ,elxa vluva e ,quatro, _ (.

tro lâ"l"e",oo, ..'5'5'ent..Uu
.,h' "

f I'�' o, zl'nha ,1-'r'l'nc'a"nd"''!';;';' '" -'debates entre a acusaçao e ,a R bl' d 'do DIA 24 d P I Ih" .. ,
'

.,! '.
o.l"fti"ri rinêrifel:ida,elimin:açãO'l'nO� ln ?��ar�m·Y_I· � o -' <.." , o v>,,.... ',. .

d 'I epu lca, se e lcal' com raro
, o sr. r. au o o., menores. "

.':'
Ipdre,1, :<Il�j,1.!.' A(>r' fàlbió' dif'p're:' 3� O sr. Capitão de Portos ,t,e-., -, Fez-se o processo, qU,e cor- ,defE�a, p�.�T;av:a,emoclOf�lah o

'd" talento e grande vivacidade á Rombo abalizado medico ,re- ,Ao seu sepultamenta" ,que '"o.sr. 'J'ODC'M];,rO, •

d A b ),r, a" li" ,'i!Aug'us'O Ulia·'" ·se 'ovem ,era o 1 o o'
d

. l' "d "b
'

'f" I 'l�"d' .

á'd' ia' do .<!iSí:kdiêÂ'tà, Ià"ser:' rJa. nwota.. ?. e_s�!? ..e_m_u�te. '_ ..,-", r�ul' ,�r�ve �: :'......... l
. �", "

,"J 'b ' I pmtuxa ecorahva, tem ogra-, SI ente em Tu arão. se ven ICOU �o m�sm.0 IIi, IISI, �ncd '_L ftbo ... a Tais-terUdões;'ãelféffe-pref53i- no Jamalsi�fomntln'lado,e�'PQr- reu.llhaJl9!Jque", rmc�va n!lldo ultimamente verdadeiroj D1A'29 o sr' Adalberto 15 horas, no.cer�llten�daPaz; ! "ViÇO Q1ólU�'� l':nc@�",':!:.':,. , -_,
cf "'(') :; '1'-<, t

-

,
_ zmha da.,tasa aos dOIS I)nos

" .'. • .", , " :I ',,, rl "

,1l-R' d Janeiro ra as para o c,ª,ªo,-_tt;;raçr o ne,- tan o, nao COll]palec!;!u_ peran co ,P J

"d' '. sucesso nos meIOs
. arhstlcos I Bessa reSIdente em Jomvlle' compareceu ,granae massa po- r"

tua mente, no 19 � . .'
..

.

I '\ t
.

t' C t' é de Idade i
quaIli o seu pai se I

d
'

di'
'

f'" 'I d '"
I.

" : t",ASOf:lt8ee'l�r�f{if�t�6to."9ue'c,essano vaor,f:,; :1, ' eall!lSI.�a,�'" ?lV'PJolJ' por m, ,':'.'"
I

I a gra� e metropoe,? que,a eXf!'la'.$ra.. d. ama Lima. p�ar, notan o-se' oIplliltaLco: t";,
'

1 &f·�·"I'�Th 'Vü;' "

2 1'0cat"'os'
1 '0 sr. k.uzebio NlÍnesl; • po- trabªlb,a�9P J;one�:a�rnte, no. tornou: .I!?sascm�h" '" "A ab Hhe tem valído conceitos in-, DIA 30. li senhorita Flavi� roas e ftores:t�

d' I f·ge3; 1 'tf.,,���)a dl,�'eéi 'de' 'litieo da, Legião Republicana, ,seu ofiCIO de ferre�r9" Nasc�'J ..O Jilf!.,�errnllOl°:U, PUolr;er1l• '-I vejavfli:s da imprensa' cariQca �; Macu�0' a' exma sra Maria Os clubes «Blondin» e ,«AI-5S·' 1,���J�la�'��ã f�ra ''.I..��p'olr''·q''ê'" "q'dci �I� chefí& etlfLélóbna" f�-' ,r?,JI!.-I\1e.jl,9f;PRi�Ai;sp, mais ,-:j. solveJ!do a_f'qdgU�to l!\nQ PdoF ., Ainda agora' recebemos '�I Camp�s' Rob�rg' � ex�a sra mirante Lariiego», em sinal demordiJ aç o "" . UI>")" 'I" õ'}I "" •. ,t:\. t; ."

f'lh
" , .. , ,

'd €I e votos' sen o '

I ...

h .F'a p �(1 ,: )lJ:ag'Flo: 1ál' Itambem, que. o· Smdlcato lOS., .

. . unamm� B:,e, b'" d
' j agra.davel noticia de ,ter OS-' d.OdiasdeOliveÍlaPatrianova pezar, asteara,ril pandelra aa. �"/�",,, 'do:" �d":":):'� ·'ih.: oficiou á, Associação, fazen- ,E 15_ ano� decorrera� s8- êle restltUl�o aos. raças, 0)0- I valdo conseguido o!±Jter o 30, I

esposa do sr. H'ermes Justin� meio mastro, e se fizeram te- .nanopal1s, 11l�W' oU, por co "d
.

Ih'
. . . .

b .• ., Ulf 't vem que' representava;) alI a' I d
'

.

f
.letõ!.l tte--:láif"s'U� !l.(,�ife-'se·' d- e "lmpósIC}ões macelta·velS !e � �n,meJf' . ( lI�am�n,�" po- 'd ' "'1 . ,". a,' <l' " "_,' 'i ugar nu gran e .concurso de Patrianova, residente em lIna- presentar nos une.ra�s. '

,

� , �� ari:LI�'rti 9_éHh1lf �grá' lei é' ,�)tes.ee�W d��, ��fvi���. da'�e�- �etn,;',f�!�,lá�(\ 79jno Ü!,��te�u; \'O! SI_t;�C�o,�� e Sl!�. �nae !lU,: i d�oj'ação do,Teàt�� Mun�-
'

ruí,
,

,
.. '{" Ao s�� ,;�rmão,�o s�� ,J,a.ci�t� ,>;d� drunj<firde l>'Jssia1l-de[-ani§':,tl�a»,!, 1Y!�s;,�n�o, 5.d,I�,S.� ,q�a��

..
n,qa num proces�o, LJhano com-, ,ser-t(;: e ,�e mª,�s_s_�t� umãos 'pe

I clpal, no qual: cOl'aJQsam�nt� I "DIA "QI ".a ,se�horit� Ade- ,Tas,so,e.-a ��a., vlu'Ya"�;qlho,, t��.,b l'� .... "Yf�il'», I "'l1l-âG·:.faJ Ya::-� eram essa� ..,lmp.QSlç.Q.e&.. Nem·, parec�ou, �,Il!).!l,l,�O . .\'�!a-��porl quen��... :, o

.' 1-.
" ,se inscrevera, enfrentimdo .17 lai8e Matos fifha do sr, Ma-' «Correio do Sul ». �nVI� <;9n� ',' ;,

as ..� r ",a;,Es 'ti' ,-lf'. • '. ' �

fi de
- , " , ,,' 'o '-

'd' I ' ,

a I
. , ,

' � <" ,� '� � ,lermôá�'8�"' pt�F.rtjf;'l>e�weS1sio, ��'r11l�&lt!VO�I�:� ,m:; ,�q,uy?:��""������ol �oncurfItntedl! e

renoPlde j prOl-I, riôD'Matos. M'
o ertélas� "'" ", v, ,,;'.

'/--::'contiáa riô-�gr�r�5 qú�;:ld 'P'lf reo' e"�r·sov,e��.?�(\a�P\�; ,'"li:' n�n'�n11·Z'a:rii'o' ·r:Óartid�"WIla ,,: e�m' .. )eção ,�rma a naatl� ena(a�.1 '
IA lo., a senhorita ar- .:_ .' : -1 Jy�'!{'!i "'�,"�i, f�',.dr. �'rgf�':;de ,.p.01idiRDni�nd?ú' ,ta'isem da reàl1do�a�.sÇl��J�!B�lf:!',,� ",..V:A,-uU,AI ':VA ",,,r JI. RI, ' ·.f,'oi I;lma.vitoqa formid�vel a c'ili� Sota�.,\P{;()f�ssora em Pes-

,

VItIma drlpertl�al: etifermtJ' �:'o:f 'H e"lr�L�)o'i --c·�oa,,1=fá Assô- Ill�ÇãA"')\I' h, ' J \V,t,.
\ >' "1.:' "\� :--', \

.�\ ;'" I ' ,,�, S' t'l o', 'C'at P -na" ._" =�' ." -o' > do I.lOSSO Jovem, con,terràneo,
I
ca.rla Brav:á.,

"

.

. ,
êlade, faleceu, qp.mt��f�olra: a... ,,< I

ornec • ',., UjJl" " ,�. • '", d ,\ I, lNI'!' al1 a ..11 "",,* ••� ... ,

'I' . d u. l"d '<', ,po';;ciaçilf" jj,'o;;"5iil�I�·1-",';·'::,,,;,1 a$lmpOSlçõe8,,'co�OO.lS"\ " !.wh": IV =".,.,:;,.:1 3..,.� / .,oq\le:dem�n5tr�a�u'aJlll.aVO-' DIA2,efsr.dr. Pedro 'Es-:�rasa a, no'��osplta. e,-,at�;� :,lQ"'isFi1 ÓClliQOl;h",; .'- 5'1,' $-«,9 exportador Euzeb.o Nu- "IAl>'" "'\1 l� , ,'o '\ '.
. e ,'q. ", cação 'servida nor um"aprJijJo- teHta Lins 'medico residente tlade de Flqnanop,obs, quan- ',\uanl9' ItraSoeXIº�c.as f f

.

fi
. " J. , , r.:, "

d b " (I' I' 'ô" " :d -kr'�,í'..d ,�,!�, "fA'f.,,-- -,:n��i oram �lr,as?':I!lR. cIQ'Jlue í�I':\.. , .-' •..' _. " o'' .'\. �,"..'í p' '11,í"B';" I'adota.lenroe (lmatenflcidap� I,la Capital Federal. o se su m�lla� elca am-a �».o�� PrliJ,·,?'p'�elraG�8 'Q'l Sindicato' f'dingitl' á" A;so- : � pre�tíglG��' e lnf�mer�e �evçluç(I��anQ- �mp:� 10 ,�n- inquebrantavel ;. --,
'

"

DIA' 4 o sr Eduardo Oto tervenção clturglCI).1õ '1Cpnti�J f,.sent1��w§1.e�� qu_f?.. o .f\���g��U�.(�fa:ção:j"e:. !etlldo �le;::Euz.;biot" t'O, pte�id�tlte d�. @tube' �: <de, Outuq���:,r�c�heu�, �1t�,on.te,m'_j _:.. _ <

.,' > ,

.�
-

Ho�n, .ca�.itc\li.st�,. residente em cido mu�icist�1 conte�r?�/;o !'Ãa-,dab ��,8�O��ôbj��RH03 "'ii�' 'ldb :a''Florí.éfn,ópohs· ',y,�b':,d�:, o<,segulnte.telegr��a, de �IGLanopobs. 'No; ,.t)
h
l d'" _ 'ladrõ'es �eh) . La ...

em F!Qrianopolis; o jornalistá nuel Rochét', .\ru!garmente .éha�l »c� eç�:::;".��c�!!!Y_���!:��dil ';' Jegé\d9. espe'Cl{il de�sa .

me.s_rp& "

1 ,- «Pomp'lh�. �ento, aguna. -:' , 0,'. empen o
.

e I� ,', ",
.

Altino' Flores, dirétor do nos�' mado por 1khlca•.. ' ,
"

ves dê faz�r,-se P9r 1�f1ga, as .•.. Ass'oc'l'aça-o por.que nlo escla� tegrar Santa Qatanna, 'no grande mOVimento de orgamzaçao ,ou.na?1 I f d' ,O E t d d As bandas de muslca.dus:"'!I"'·�"·�">'l.;'-l""'lf'a ' ", ..",.
'd d" b ,.!) ••

.. so conra e« sa o», e . �
e a segtmllla .l;'ai� �,,,,"el";o� '.

-

raceu o caso publicando os· partldana que se vem operan o em to o o paiS, cQm o o -

, FI' l' ta cidade ",Carlos Gomes"b Ih d .

m matrIcula '
"

di" b d Re U '1 ,onan<,po IS. , ,
a �o �r���L,,���!re(),>·c· ,,� termos dêsse oficio, afim de JetIvo e congregai' os, revo uc�onanos . par� a o. ra _a

- ma casa comerCHl as... Fazem anos: da qual o extinto já fez par�dos, .,e,���"�f�f{,�I.jl\t��"! ,part� que pudessemos todos a9ui1a- �OIUÇãO �e .Outubro, .hcou delIberada Imediata fundaçao p�r: saltada e roubl!.da te,e«União d�s Artista�», has-do. S,1g;lp'iít�?-.& ;g�am'$,,�ma���f B; ,. tar da natureza, d�ssa� lmpo� tido em nossÇ> �stadQ, para o que c?ntamos cOm sua valI� HOJE; a' exma .. sra. d.
tearam bandeira a melO mas-

.,celta�"'1� JWAÍ:�oI��E�a( � ,. o:" sições? I
'

sa adesão. Pedimos pr9vocar pronunclame�to dos compa�hel� Um Iãdrão em Laguna é Olga Melo, esposa ,do conhe-
tro, em sinal de pezar.port�mf��:['8,{,·PiQP���'1jCl� elm.ll-. Alegar, e não provar, é sim- ro� daí,. autorizando· usar seus some.s manifesto que. s_era pu- coisa muito rara. Daí o su-

cido engenheiro dr. Avidio .

naçã<:lf;g:?)�t t�?e_,���,?,I�blO. pIes divagaçãO de quem ad- bhca�o Impr,ensa país, dando couheclme,nto nossa �eClSao. Bre- cesso e curiosidade que causa, Melo, residente em Floriano- Com a avançada idade deS'i��o,�. !8�ffifJ1��' BU� o
v0ga em causa propria. v_es dias s.era co�v.o�ado Congresso, par� �prov?çao b�ses par- nesta terra, um roubo, por polis; o sr. JOãO Rodolfo Go- 83 anos, faleceu, domingo a-dr. Cl�tf;í�t�.s���8ê�I.l!��legr�- Que o caso de Laguna está, tido .. Pedimos dIrIgir resposta urgente, ,ultl�no Hgnatar�o destc:. menos audacioso que seja. mes, funciorario da Fiscaliza- trazado, nesta cidade, a exma. .'fou. ao 1>rav,o, 'revolu(>10nano se tornando irritante, e já vem (A.sSlgnados) -- Manuel Pedro da Silveira, .Antomo B�h- Terça feira última, amanhe- ção do Porto de Laguna; a

sra. d. Perciliana, Veiga. ,'.P I B t E t L b O ld MI CI b H G I ° b d senhorita Ceres Batista, filha .

major o�PHlPl" el;'��, (,�gen�, dan�o �argem ás exploraç?es m,
.

rnes °
.

acom e, sva ° e o, ,drI a e a va , ceu arrom a a a casa comer- ,
.

n�sta,J?,_rfça·l ?',o, _�old«;- Brasl- partldanas, não resta d.uvlda AqUiles Santos, Don�to Mel,o,»'. cial do sr. Abilio Paulo, si- do sr. Manuel Batista.
lelro,,� \�b���t?Ha�-.?b:,�h.�e .

a alguma. .' Em resposta, fOI transmItIdo o seguInte d�spacho,: tuada no pavimento terreo dopropa'�:da }��ISt��CW d�. um Mas, tudo Isto deverá re- - «Laguna, 3. Dr. _Donato �elo, Flon�nopohs. � Paraíso Hotel.acôrdh ê>�1ti:gUer,lliao-to .das ba- soiver-se de acôrdo com as leis Respondendo telegrama comissão orgamzadora partido, compos- O gerente da casa, sr. Se­ses enr:qri�'lo� �e�:f':e' teria sindicais, pelos mei,os regulares, . ta drs. Manuel Ped�'o, Antoni� Botini! Ernesto Lacombe, me Paulo, constatou terem <isefetuà(Jó .. , O t�f/�Heft! de Po-
e não com a vitoria dos ca- Osvaldo Melo, Clanbalte Calvao, AqUiles Santos e Dvna- gatunos se interessado unica­li��a 'cJi��é ,rli1ntI!P�?���rr.. foro- prichos pessoais, das mesq�i- to M�l�, pe�indo minha adeSão, ?�m como de meus am_igos:e mente por armas e mUlilições,Plho Bento, «�,pctr��sha na nharias de quem quer que se- co.rrehgJo�aflos, dec,laro estar hhado corr,enteArevolucl,onana das quais roul;>aram bi)a quan­esperf�R_ç� .. �_�.;.�J��7"�ao! pil:ra ja, pois que em jogo estão, RIO,. de,seJando, pOrISSO, conservar-me alheiO a este movimento tidade, sendo o prejuizo cal-

que �;todas chegassem ao hm
antes de tudo os interesses de partldano Estado. culado em 5 contos,desej�do, que .oonsiste, em vol- duas classes 'igualmente res-

.
Apesar dis�o, c::ooperarei, em tU?O, no sentid? de p�est�- O fáto foi imediatamentetare� ao trab?lho,o "par� que peitaveis: a .Associação Co- g�ar, dentro ou fora de qualquer partido, ver�ad�Iros pnnCI- comunicado á policia, a qualas cargas contulUém a,salr pelo mercial e o Sindicato dos Es- pIOS revolução de 30, estando, como sempre, mtelramente leal entrou logo em campo, afim deporto: deduaguha't�, e.' tivadores. aos meus amigos e autenticos revolucionarias. Saudações. (As- capturar o autor ou os autoresIn!�res�in�l�����'éo)qrt.a_!lto, *\ sinado) - Pompilio Bento. do .assalto.

.

que ,!se -'!ihlüct9Jle: 'rl�f!m�lVa- O TRIBUNAL NEGO'U HA •••••••••••••••••••••••••••••••••••�..... As diligencias parecem an-ment�. i���e'''êo�PIicà.i:lo caso, -

dar em bom caminho, Já foramde' ltrguiíà"'''qu'é' ,. 'j'á""'nos' vaí BEAS-COR,P-US A FAVOR CU IDADO, I N.oivados' detidos, por desconfiança,doisacar�tando 'seriô�h(çôntra-tem- 'DOS NÃO S'I NDlCAlIZAOOS individuos, cujas declarações,�os. ;ps estivador��dJue cons- As in]·eç'ões "914" Com a senhorita Valdira na policia, são bastante com-tltue� a pon1ieza,)isão> os que
.

Sexta-feira, á ultima hora, Soares da Silva, filha do sr. prometedoras ...mais '!sofrem as<duras conse- fomos informados d� que o nlafam Francisco Soares da Silva, O destacamento local andaquenÔã'r'des!íã=41:lta-:;.;desigual. Superior Tribun2l de Justiça contratou casamento, a 3 do tambem ao enc�lço de outrosMas, enquanto hão -vier, de- do Estado, negou o habeas- Envenenado por uma mJe- corrente, o sr .. Pedro Salomão, dois individuos, que foram vis-6nitiv);rh��e1�:a;(l:ól�ã6'do Mi- córpusimpetrado, pela ,segun- ção «914», esteve quasi á proprietario do «Paraiso Ho- tos, em São Braz, vendendonistró.dõ Tr�bal\{�:'o'ú' enG:�an- da vez, em favor dos estiva- morte o sr. Wily Strake, pes- tek armas.to oSi'[ribunais não se pro- dores não sindicalizados, isto soa geralmente bemquista em =============nundáÍ'em sôbre o. asmnto, eOil- é, dos trabalhado�es matricu- nossa sociedade.
A ' ,

-_

Está em festas o lar do sr,fiemo'
,

omo até aqui, na ina- lados, ultimamente, pela Asso- Internado no Hospital em
Contratou casamento, a 2 po� álguns ?Ias de per- Major Rui Zobaran, digno ln-bala

" ." irmeza do Maior Hui ciação Comercial de Lagun'i. estada gravissimo, foi po�to, do corrente, com a senhorita' manel}Cla nes.ta clda?e, retor- ter�entor Federal neste EstadoZ L .,.....

D' d d Maxima Medeiros, filha do sr, nou a Flonanopohs, pelo d' d C
'oV8.::iI{", a quem o Ita OI'

entretanto, f6ra e pe.rigo. .

d e e sua exma esposa o

�... '

Antonio P. da Silva Medeiros, «Max» e 29 último a senho-· Zb' ":-confi,i1.�.';:' em bôa hcp,a, defe- Acompanhado' .de sU,a i.rma, Todas as ,pessôas, portanto, .

J C I
.' nnta o aran, com o nascI-d· ''7:d'' d o sr,. Antonio Matos Junior, nta urema,

.

aViil aZI, profef.so- m to d b t
.

sa OiV ueltos e os mteres- 3enhorita Maria de Lourdes, que tiverem de usar as inje- I' r 'd I en e uma ro us a cnançases dé--�Santa Catarina.' �cha-se nesta cidade o jovem cões «914», devem ter o maior comerciante em Imbituba. ra norma Ista, a I reSi ente.
; ocorrido a 25 do transato.' Harry Steckert:�.:<.��,: *** 'José Martins, filho do sr. A- cuidado; pois, ainda' mes

..
mo �

I
p' O

,"�

B b �-'AFE' -

<rocura.l-o ..•empr�, �1I1. r-O{éi�Rl\��d2r/���[.k;? Nu- dolfo Ma.rtins, fazendeiro em que os medicos. a prescrevam, cia, envenenando os que têm e aro somente o '-'

I' O «Correio do Sul» acha- leana. E O ',Diarcêneiro- da.Qe&"d'4trl�:���Jf��Í8tilubl1cada ..
Bom-Jardun. elas en8anam a pro�ria cieD� po.. ela idiosincrasia. I NED - o mais' sahoroso l\e a venda !lo. ,Café Tupi"

"

atualidade.,.. u � ..

Efetuou-se, a 23 do mês findo,
em Tubarào, o matrimonio do
sr . Valter Zumblick, da firma
Valter & Cia., com a senho­
rita Siria Souza Pinto.

'
.

.>

Falecimentos

Nascimentos
Após prolongados padeciintm'..

tos, .faleceu, sabado pà!!saoo,
em sua residenéia, o sr, Sirino
Machado, ex-comerciante nes.;;
ta praça.

No hospital de caridade de
"',

Tubarão, onde- se achava em

tratamento; faleceu,' domingo
último, o sr. Brasili(,lAlvare�.a.
O extinto, que deixa viu�ra.

foi durante muitos anos funcio-
, .' nario da firma Lage� D.Q sulO lar do sr. Vldal PereIra do Estado, tendo ultimamenteAlves, e�ator.estad,ual em Tu- arrendada o grande ;notelbal­barão, fOi ennquecldo com o neario de Imbituba ..'

nascimento de um interessan� Relacionado co�o era a'te menino. sua morte foi �uito' sentid�. .

A cha-se em festas o lar do
sr. JOãO Reis e de SUa exma.

esposa, d. Geraldina N. dos
Reis, resident�s em Tubarão,
com o nascimento, a 22 do mês
findo, de uma galante menina,
que na pia' batismal receberá
o nome de Alda.

Acha-se enriqueci'do, desde
o dia 30 do mês findo, o lar
do sr., Euclides Piracuruca e

de sua exma. esposa, d. Mada­
leria Veiga Firacuruca, com o

nascimento de um galante ca­
sal gemeo. .

-" , .

Em sua residencia, á "'rua
Gustavo Richard, faleceu, quar­
ta feira última, o sr. Primo
Baschieroto, proprietario da
«Pensão PaVão». .'

O extinto, que aozava nesta
cidade de geral e�tima. déua
viuva e filhos. I

O seu enterramento rêaíizou­
se no mesmo dia, ás 18 ho­
ras, com regular\ acompanha­
mento.

" [�.f
f
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AOS ANU'NCIOS

B XAROUEAOA· FIGUEIRINHA
,-DE- .

� LUIZ PEDRO DE OLIVEIRA

�bUO������to�MiM����Mttb, gQE3E:3-E:3-E::3-E3E:3e::::3-E3e::::3-E::3-E3E3e::::3-e:::3-E'""3�
.

i Marcena�ía Wílly j i Mota Cripa & Gia., Lida. �
-e 1 W Comissões,

.

Represeníeções e Conta Propria
� Guilherme Feldmann &: M

I; Aceita qualquer encomenda de moveis. � Fornece trabalhos iÍ....� .��
SãO os que melhor pagam os produtos da lavoura

::
_

Caixa rostal, 120 - End. Teteq.: MOTf\ - Codigos Ribeiro e Lagunense
para construções, como sejam: portas, janelas.caixilhos.vene- Telefone, 31 _ Rua Gustavo Richard, 120 (Ptédio da Telefooica)

I
zianas ...Preços razoavels ..Fornece orçamentos a pedidos.

iE rtJ LAGUNA - Santa Catarina
�' Orleans Santa Catarina f W
� .

i .

- !íllE3-E:3-E3e::::3-E:3E3-E3E:3-E:3-E::3-E:3-E:3-E::3-E:3-E3�

;t?"���m-111l'f��f1t'f'mmmnmm�W?1�nm��f'm�

�E3E3E:3E3E3E3E3�e::::3-E3E3E3�
L U I Z S E V E R I N O & c« W

Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA rtJ
FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA ===::i::: CASA FUNDADA EM lid3 �
Crande sortimento de fazendas,modas, armarinho, calçados, chapéus, W
enxoval completo para casamento, batisado e preparospara quartos. I!J

Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosforos, sabão, querozene, fari-

ffioha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhados

fi] Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços

� ;;��t�;;�:Ot;���; O��C�;��; ���;�s�IA�mD�a���;E;;I�r�oM eAR;�����; �
�E:3-E:3E3E:3-E:3E:3E30E::3-E:3-E3E3E:3-E:3-E:3,fJ

�?38@8g?38@&§38@8@gg����PJ

''': H���:�� ":A�:�!g!ç���' I
Depositarios das farinhas do Moinho

Inglês - «Nacional» e «Buda Nacíonel>.
Os melhores produtos do mercado

AGENTES

"CHEVROLET"

,

Grande estoque de peças �
-LAGUNA ...... Gusfavo Richard,.132 �

Teleg.: ZANELA �
II . �
������

!I�l������\ , �

m Marcenaria Popular

I Aceita e executa com arte encomendas de moveis'
'

em todos os estílos. ,

'

IAtende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-juntas, �

S sarrafos de pontas, ripas, caibros, linhas, barrotes, etc. �
ifl Serra e plaina qualquer quantidade e especie de
* madeiras.

.

IS Aceita serviços de
.

carpintaria,
.

como sej��: arma-

� ções e balcões para negocies, portas, Janelas, CalXII?os, etc..
.

� Contrata a construção de casas de madeiras em

i' qualquer ponto da cidade.

TUDO COM A MAXIMA PRONTIDÃ9 E POR P�EÇOS RASOAVEIS I .

ELI�ZER'''SOUZA i
.

-

LAGUNA i
,�������,��,��,��,�������,���,�������

COMO JOJUiAtl)O POVO,
DEfEIí!OR DOJ fJlACOJ E OPRll1IDOJ

,

.i;i!t�{,� Ir> ';;"�EJ,t!;;,,.-; ",jl�w �
-"iii t ''''''1'''' ,","',1

,......r......_'"'poj� fl';
-,'

�\
-'O"

DITlETO�IA, 86 OFICI-NA/,66

Tem sempre, em deposito, grande quantidade de

xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para 9

Norte 40 Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

Estado de Santa Oatarina

auo SACK
f\rados, jrades e semeadelras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE STA. CATARINA

Carlos Boepcke S. A. '.

fLORIANOPOLIS
Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA

e SAO' FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO TODOS' OS

I
MODELOS NORMAIS DE GRADES. ARADOS

,

e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE
.

..
SORTIME�T.0Df�E� SOBRESSAuiI-rr:ES I

��OO��:*��*)���<$**�!B

Marcenaria Zomer
":--_...-- - - -

t'
FABRICA
- DE-

CHAPfus

-' ... -
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